
Niterói & região

Reforço na segurança 
das ruas de Niterói 
contribuíram para a 
queda nos índices de 
criminalidade em outubro

D
ados parciais do 
mês de outubro di-
vulgados pelo Ob-
servatório de Segu-

rança de prefeitura de Ni-
terói apontaram queda nos 
principais indicadores de 
criminalidade. Os casos de 
roubos de veículos tiveram 
redução de 65,83% no acu-
mulado de janeiro a outu-
bro, comparado com o mes-
mo período de 2019. 

A área da 77ª DP (Ica-
raí) apresentou redução de 
-81,25% neste tipo de crime 
este ano, seguida pela 79ª DP 
(Jurujuba), com - 79,45%, e 
a 81ª DP (Itaipu), com - 
62,99%. As áreas da 78ª DP 
(Fonseca) e 76ª DP (Centro) 
também apresentaram que-

da nesse tipo de crime, de 
-58,43% e - 48,19%, respecti-
vamente. Foram menos 817 
veículos roubados na cidade. 

“Essa análise parcial do 
Observatório é importante 
porque nos mostra que as 
ferramentas disponibiliza-
das pela Prefeitura para aju-
dar as forças de segurança 
no combate à criminalidade 
estão tendo o efeito deseja-
do. A Prefeitura não cruzou 
os braços e está trabalhando 
em parceria com o Estado, 
que é a quem compete cui-
dar da segurança”, explica 
o secretário do Gabinete de 
Gestão Integrada Municipal, 
Gilson Chagas. 

“Quando analisamos essa 
diminuição vertiginosa de 
veículos roubados na cidade 
neste período, confirmamos 
a eficácia dos programas pa-
gos pela Prefeitura como o 
Proeis, o Niterói Presente e 

a disponibilização de tecno-
logia como a do Centro Inte-
grado de Segurança Pública 
(Cisp). São 522 câmeras mo-
nitorando a cidade 24 horas, 
sendo 70 de inteligência arti-
ficial, fora os portais de segu-
rança nas entradas e saídas 
da cidade”. 

A análise também aponta 
que todas as regiões da cida-
de apresentaram reduções 
de roubos de rua. É o menor 
mês de outubro da série his-
tórica, com queda de 53,50% 
na comparação de janeiro a 
outubro de 2020 com o mes-
mo período do ano passado. 
Foram menos 1.329 roubos a 
transeuntes, menos 238 rou-
bos de celulares e menos 36 
roubos em coletivos. 

O indicador composto 
pelos números de homicí-
dios, mortes provocadas 
por intervenção de agente 
do Estado e latrocínios, teve 
queda de 60% este ano, na 
comparação com o perío-
do de janeiro a outubro de 
2019. É o menor mês de ou-
tubro desde o ano de 2015. 
Segundo a prefeitura, para 
alcançar os resultados po-
sitivos, há investimento em 
ferramentas que auxiliam 
as forças de segurança no 
combate à violência. 

O município também 
aposta no Pacto Niterói 
Contra a Violência, um pla-
no municipal de Segurança 
Pública que prevê um in-
vestimento total de R$ 304 
milhões em 18 projetos nos 
eixos de prevenção, poli-
ciamento e Justiça, convi-
vência e engajamento dos 
cidadãos e ação territorial 
integrada na cidade.

Cidade ainda conta 
com três pontos 
fixos, para quem 
não conseguiu 
imunizar durante  
a campanha

Campanha Antirrábica em  
Niterói vacinou 40 mil animais

Durante toda a Campanha de 
Vacinação Antirrábica em Ni-
terói, que começou no início de 
outubro e terminou no último 
fim de semana do mês, 40 mil 
cães e gatos foram imunizados 
contra a doença, em 60 postos 
espalhados pela cidade. 

Apesar do fim da campa-
nha, quem não conseguiu 
imunizar o animal de estima-
ção pode procurar as doses 
em um dos três pontos fixos 
do município, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 16h, du-
rante todo o ano. As vacinas 
são oferecidas no Campo de 
São Bento, em Icaraí; Horto 
do Barreto, na Av. Dr. Luiz Pal-
mier, s/n; e na sede do Centro 
de Controle de Zoonoses, na 
rua Coronel Miranda, nº 18, 
Ponta D’Areia. 

A vacinação ocorreu em to-
das as regiões da cidade, nos 
sábados do mês de outubro, 
cada dia em uma região di-
ferente, começando por Pen-
dotiba, passando pela Zona 

Norte, Região das Praias da 
Baía e Zona Sul. A campanha 
foi encerrada na Região Oceâ-
nica. Os donos dos animais 
puderam optar, ainda, por um 
posto drive thru que funcio-
nou no Caminho Niemeyer, 
no Centro. 

De acordo com o Chefe do 
CCZ, o veterinário Fábio Vil-
las Boas, a vacinação foi bas-

Conselho Municipal de 
Políticas sobre Drogas 
inicia capacitação
Meta é buscar propostas e alternativas 
de enfrentamento às questões do álcool 
e outras substâncias no município

Teve início ontem, em 
Niterói, uma capacita-
ção para a atual gestão 
do Conselho Municipal 
de Políticas sobre Dro-
gas (COMAD)na cidade 
com o intuito de ampliar 
conhecimentos e olhares 
em relação à dependên-
cia química. A iniciativa 
voluntária é em parceria 
com o Coletivo Alcoolis-
mo Feminino e o Grupo 
Progeres. Dentre os pre-
sentes ao evento, o recém

-empossado presidente do 
COMAD, Guido Tiepolo, e 
o atual Secretário de Po-
líticas Sobre Drogas, Fá-
bio Domingos, que mes-
mo adoecido prestigiou o 
pontapé inicial.

As  aulas/palestras 
acontecerão todas as 
quartas-feiras pela manhã 
e serão conduzidas pelos 
psicólogos niteroienses, 
especialistas em depen-

Niterói tem queda 
nos indicadores 
de criminalidade

tante proveitosa. 
“Foram quatro finais de se-

mana muito produtivos que 
fizeram da nossa campanha, 
apesar do momento pandê-
mico que vivemos, um gran-
de sucesso. E para quem não 
conseguiu imunizar seu ani-
malzinho, continuaremos a 
vacinar em nossos postos fi-
xos. Aproveite desses nossos 
locais e proteja o seu pet. A 
vacina é segura e não possui 
contraindicações”, convocou. 

Quem ainda for procurar 
os pontos fixos de vacinação, 
já que é responsabilidade do 
condutor, cabendo ao vaci-
nador apenas a aplicação da 
dose. Os cães que serão vaci-
nados devem ser conduzidos 
por coleiras e os animais de 

grande porte deverão ser le-
vados com focinheiras. Os ga-
tos devem ser levados em cai-
xas de transporte ou dentro 
de algum tipo de bolsa, uma 
vez que eles se estressam fa-
cilmente e podem fugir e ferir 
as pessoas. 

A raiva é uma doença gra-
víssima que apresenta quase 
100% de letalidade. No meio 
urbano ela pode ser transmi-
tida principalmente por cães 
ou gatos. Até os anos 1980 
ainda havia casos de raiva 
humana na cidade, transmi-
tida por cães. A partir daí, 
quando foram instituídas as 
campanhas anuais de vaci-
nação animal, ninguém mais 
morreu por essa doença no 
município.

dências e transtornos com-
pulsivos, Claudia Leiria e 
David Osmo. David é gestor 
do Grupo Progeres de Saúde 
Mental, que detém a Clínica 
Pater Aldeia, uma das mais 
antigas clínicas de reabilita-
ção da Dependência Quími-
ca do Estado do Rio de Janei-
ro e a pioneira da cidade de 
Niterói (fundada em 1990) 
e Claudia é cofundadora da 
comunidade feminina que 
acolhe mais de 200 mulheres 
alcoolistas em todo o Brasil.

PROPOSTAS ALTERNATIVAS
O COMAD é um órgão de-
liberativo e fiscalizador da 
política municipal que visa 
ser um fórum no qual a so-
ciedade e o governo buscam 
propostas e alternativas 
visando o enfrentamento 
referente às questões do 
álcool e outras drogas que 
afetam os cidadãos do mu-
nicípio. Está vinculado à Se-
cretaria de Políticas sobre 
Drogas, mas seu período 
de gestão é de apenas dois 
anos e é independente da 
composição das equipes de 
governo. O atual comando 
conta com 22 conselheiros, 
entre leigos e entusiastas, 
sendo três da área da saúde 
e que tomaram posse em 19 
de agosto.

Houve redução nos roubos de carro, de rua, homicídios e latrocínios

Análise aponta  
que todas as regiões 
da cidade tiveram 
reduções de  
roubos de rua

As aulas/palestras 
acontecerão todas 
as quartas-feiras 
pela manhã e serão 
conduzidas por 
psicólogos

Campanha 
de vacinação 

teve 60 postos 
espalhados 
pela cidade
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